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Impacto potencial desta pesquisa 

A presente pesquisa contribui para a melhoria da saúde e do bem-estar de cães ao 

demonstrar que procedimentos rotineiros, como banho e tosa, podem induzir 

instabilidade transitória do filme lacrimal. Esses achados ampliam a compreensão 

sobre fatores ambientais frequentemente negligenciados na prática clínica e no 

manejo de animais de companhia, permitindo a adoção de medidas preventivas por 

médicos veterinários, profissionais de banho e tosa e tutores. A identificação da 

sensibilidade da estabilidade lacrimal a estímulos agudos reforça a necessidade de 

protocolos mais seguros, como a proteção ocular durante os procedimentos e o 

monitoramento de animais predispostos, especialmente braquicefálicos. Do ponto de 

vista social, o estudo contribui para a promoção do bem-estar animal e para a 

redução do desconforto ocular. Além disso, apresenta impacto econômico indireto 

ao favorecer a prevenção de doenças oculares e impacto educacional ao contribuir 

para a formação de profissionais mais conscientes. Dessa forma, a pesquisa 

fortalece a integração entre conhecimento científico, prática clínica e cuidado 

responsável com animais de companhia. 

Potential impact of this research 

This study contributes to improving canine health and welfare by demonstrating that 

routine procedures such as bathing and grooming can induce transient tear film 

instability. These findings enhance the understanding of environmental factors often 

overlooked in clinical practice and daily animal care, supporting preventive measures 

by veterinarians, grooming professionals, and pet owners. The sensitivity of tear film 

stability to acute stimuli highlights the need for safer protocols, including ocular 

protection during procedures and monitoring of predisposed animals, particularly 

brachycephalic breeds. From a societal perspective, this research promotes animal 

welfare and helps reduce ocular discomfort. It also presents an indirect economic 

impact by supporting the prevention of ocular diseases and an educational impact by 

contributing to the training of more aware professionals. Thus, this study strengthens 

the integration between scientific knowledge, clinical practice, and responsible care 

of companion animals. 
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AVALIAÇÃO DA SUPERFÍCIE OCULAR ANTES E APÓS EXPOSIÇÃO A BANHO 
E TOSA CONVENCIONAL COM ANALISADOR DE SUPERFÍCIE OCULAR (OSA-

Vet®) EM CÃES 

RESUMO – A superfície ocular canina depende da integridade do filme lacrimal e das 
estruturas perioculares para manutenção da transparência corneana e do conforto ocular. 
Procedimentos rotineiros, como banho e tosa, podem expor os olhos a água, produtos 
cosméticos e fluxo de ar, potencialmente interferindo na estabilidade do filme lacrimal. 
Objetivou-se avaliar o impacto do banho e tosa convencional sobre parâmetros da superfície 
ocular de cães por meio de avaliação clínica e do Ocular Surface Analyser – Vet (OSA-
Vet®). Foram avaliados 44 cães (88 olhos), com idades entre 1 e 16 anos, sendo a maioria 
braquicefálica (86,3%), antes (M0) e imediatamente após o banho (M1). Os parâmetros 
obtidos pelo OSA-Vet® incluíram espessura da camada lipídica (ECL), altura do menisco 
lacrimal, tempo de ruptura do filme lacrimal não invasivo (TRFL) e porcentagem de perda 
das glândulas de Meibômio (superior e inferior); adicionalmente, foram realizados TLS-1 e 
exame clínico oftálmico. Não houve diferença significativa entre M0 e M1 para ECL (OD: 
33,41 ± 33,96 vs 28,75 ± 28,80; OS: 29,43 ± 29,00 vs 25,57 ± 28,37), menisco (OD: 0,44 ± 
0,18 vs 0,45 ± 0,25 mm; OS: 0,55 ± 0,28 vs 0,49 ± 0,29 mm), perda glandular meibomiana 
(superior OD: 13,43 ± 4,14 vs 11,13 ± 3,47%; OS: 12,71 ± 4,21 vs 13,09 ± 3,77%; inferior 
OD: 16,91 ± 5,04 vs 15,93 ± 3,53%; OS: 17,00 ± 5,04 vs 15,44 ± 5,16%) e TLS-1 (OD: 22,31 
± 5,29 vs 22,81 ± 5,86 mm/min; OS: 21,64 ± 6,19 vs 21,30 ± 5,71 mm/min) (p>0,05). Em 
contrapartida, observou-se redução significativa do TRFL após o banho em ambos os olhos 
(OD: 11,73 ± 5,17 vs 8,81 ± 4,06 s; OS: 11,31 ± 5,92 vs 9,32 ± 4,52 s) (p<0,05), indicando 
instabilidade lacrimal transitória. A concordância entre TRFL clínico e TRFL pelo OSA-Vet® 
foi pobre (kappa OD: 0,14; OS: −0,07). Na avaliação clínica, a secreção ocular foi o achado 
mais frequente, com redução discreta de M0 para M1 (11,3% para 9,0%), e a desvitalização 
epitelial foi observada apenas em M1 (3,4%). As correlações indicaram interação entre os 
componentes do filme lacrimal, com associação entre ECL e parâmetros glandulares e 
correlações negativas entre ECL e alterações da superfície ocular. Conclui-se que o banho e 
tosa convencional promove instabilidade lacrimal detectável pela redução do TRFL, sem 
alterações mensuráveis imediatas na ECL, na altura do menisco lacrimal ou na morfologia 
das glândulas de Meibômio, reforçando a sensibilidade dos parâmetros de estabilidade para 
detecção de perturbações ambientais agudas. 

Palavras-chave: Interferometria; meniscometria; meibografia; banho e tosa; cães; TRFL. 
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Evaluation of the ocular surface before and after exposure to conventional 

grooming using the Ocular Surface Analyzer (OSA-Vet®) in dogs 

ABSTRACT – The canine ocular surface relies on an intact tear film and periocular 
structures to maintain corneal transparency and ocular comfort. Routine grooming 
procedures such as bathing and clipping may expose the eyes to water, cosmetic products, 
and airflow, potentially affecting tear film stability. This study aimed to evaluate the impact of 
conventional bathing and grooming on canine ocular surface parameters using clinical 
assessment and the Ocular Surface Analyser–Vet (OSA-Vet®). Forty-four dogs (88 eyes), 
aged 1–16 years and predominantly brachycephalic (86.3%), were examined before (M0) 
and immediately after grooming (M1). OSA-Vet® parameters included lipid layer thickness 
(LLT), tear meniscus height, non-invasive tear break-up time (NIBUT/TBUTF), and 
meibomian gland loss (upper and lower eyelids); additionally, Schirmer tear test-1 (STT-1) 
and a complete ophthalmic examination were performed. No significant differences were 
detected between M0 and M1 for LLT (OD: 33.41 ± 33.96 vs 28.75 ± 28.80; OS: 29.43 ± 
29.00 vs 25.57 ± 28.37), tear meniscus height (OD: 0.44 ± 0.18 vs 0.45 ± 0.25 mm; OS: 0.55 
± 0.28 vs 0.49 ± 0.29 mm), meibomian gland loss (upper OD: 13.43 ± 4.14 vs 11.13 ± 
3.47%; OS: 12.71 ± 4.21 vs 13.09 ± 3.77%; lower OD: 16.91 ± 5.04 vs 15.93 ± 3.53%; OS: 
17.00 ± 5.04 vs 15.44 ± 5.16%), or STT-1 (OD: 22.31 ± 5.29 vs 22.81 ± 5.86 mm/min; OS: 
21.64 ± 6.19 vs 21.30 ± 5.71 mm/min) (p>0.05). In contrast, TBUTF decreased significantly 
after grooming in both eyes (OD: 11.73 ± 5.17 vs 8.81 ± 4.06 s; OS: 11.31 ± 5.92 vs 9.32 ± 
4.52 s) (p<0.05), indicating transient tear film instability. Agreement between clinical 
fluorescein TBUT and OSA-Vet® TBUTF was poor (kappa OD: 0.14; OS: −0.07). Clinically, 
ocular discharge was the most frequent finding, with a slight reduction from M0 to M1 (11.3% 
to 9.0%), and epithelial devitalization was recorded only at M1 (3.4%). Correlation analyses 
supported interactions among tear film components, including associations between LLT and 
meibomian gland parameters and negative correlations between LLT and ocular surface 
alterations. In conclusion, conventional bathing and grooming induced detectable tear film 
instability through reduced TBUTF, without immediate measurable changes in LLT, tear 
meniscus height, or meibomian gland morphology, highlighting tear stability metrics as 
sensitive indicators of acute environmental perturbations. 

Keywords: Interferometry; meniscometry; meibography; bathing and grooming; dogs; 

TRFL.; NIBUT. 
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Capítulo 1: Considerações Gerais 

1. INTRODUÇÃO

A superfície ocular dos cães é constituída por estruturas funcionais que 

incluem o filme lacrimal, a conjuntiva e a córnea. Morfologicamente, esta última é 

transparente, avascular, e composta por quatro camadas (epitélio, estroma, 

membrana de descemet e endotélio). A conjuntiva é uma fina camada de tecido 

conjuntivo frouxo sob um epitélio, que reveste a esclera e a face interna das 

pálpebras, sendo rica em células caliciformes principalmente na conjuntiva palpebral 

e do fórnice. A interação entre essas estruturas garante proteção, nutrição, troca de 

oxigênio e manutenção da integridade óptica da superfície, além de participar de 

mecanismos de defesa imunológica local (Davidson & Kuonen, 2004; Sebbag & 

Mochel, 2020). Em cães, anormalidades anatômicas, especialmente em 

braquicefálicos, predispõem a alterações na homeostase da superfície ocular, como 

diminuição da estabilidade do filme lacrimal e exposição corneana (Li et al., 2025; 

Voitena et al., 2024). 

Testes qualiquantitativos são empregados para avaliar a superfície ocular, na 

oftalmologia veterinária, eles avaliam tanto a produção quanto a estabilidade da 

lágrima, bem como a integridade das células epiteliais da córnea e conjuntiva. Os 

principais incluem o teste Lacrimal de Schirmer (TLS-1), que quantifica a produção 

aquosa da lágrima; o Tempo de Ruptura do Filme Lacrimal (TRFL), que avalia a 

estabilidade do filme lacrimal; e corantes vitais, como fluoresceína e rosa bengala, 

que identificam lesões epiteliais ou áreas de desvitalização do epitélio corneano e 

conjuntival, respectivamente. Inicialmente, meibografia e meniscometria foram 

utilizadas para avaliar, respectivamente, as glândulas de Meibômio e o menisco 

lacrimal em diferentes espécies, incluindo coelhos e cães, com o intuito de 

caracterizar alterações associadas à ceratoconjuntivite seca e disfunções adjacentes 

da superfície ocular (Corsi et al., 2022; Iwashita et al., 2023). 

Como complemento desses métodos convencionais, atualmente, dispositivos 

que integram câmeras de alta resolução, iluminação infravermelha e software de 

análise objetiva têm sido desenvolvidos para permitir avaliações de forma não 

invasiva e com documentação de imagens. Dentre esses dispositivos, o Ocular 
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Surface Analyser – Vet (OSA-Vet®) tem sido incorporado em pesquisas veterinárias, 

sendo aplicado em estudos que investigam parâmetros como espessura da camada 

lipídica do filme lacrimal, altura do menisco lacrimal, tempo de ruptura do filme 

lacrimal não invasivo (NIBUT) e morfologia das glândulas de Meibômio em cães com 

diferentes conformações cefálicas, especialmente em braquicefálicos predispostos à 

ceratoconjuntivite seca (Li et al., 2025). O OSA-Vet® permite realizar interferometria 

para avaliação da camada lipídica, meniscometria para mensuração da altura do 

menisco lacrimal, avaliação de estabilidade do filme lacrimal por NIBUT e 

meibografia, todos sem contato com a superfície ocular e com registro de imagens 

que possibilita análise subsequente. Equipamentos como esse, também utilizados 

na medicina humana, oferecem um panorama mais abrangente da composição e 

estabilidade do filme lacrimal, proporcionando uma avaliação qualitativa e 

quantitativa que complementa os testes lacrimais convencionais e auxilia no 

diagnóstico de disfunções da superfície ocular em diversas espécies (Sanches-

Gonzales et al., 2022; Voitena et al., 2024; Li et al., 2025). 

Quanto às principais afecções destacam-se a ceratoconjuntivite seca (CCS), 

queratites e ulcerações corneanas, conjuntivites e alterações nas glândulas de 

Meibômio. A CCS é notória, pois resulta da deficiência quantitativa e qualitativa do 

filme lacrimal, que gera instabilidade, hiperosmolaridade e inflamação crônica da 

superfície ocular. Essa condição está associada ao chamado ciclo vicioso da doença 

do olho seco, no qual a redução da produção ou da qualidade da lágrima leva ao 

aumento da osmolaridade do filme lacrimal, promovendo dano epitelial e inflamação; 

por sua vez, o processo inflamatório compromete ainda mais as glândulas lacrimais 

e a superfície ocular, agravando a deficiência lacrimal e perpetuando a doença. Esse 

mecanismo fisiopatológico explica a progressão crônica da CCS e a necessidade de 

intervenções terapêuticas que atuem não apenas na reposição lacrimal, mas 

também no controle da inflamação ocular (Maggio et al., 2019; Kim et al., 2022).  

A interação entre as camadas do filme lacrimal e a superfície corneana é 

mediada por estruturas especializadas do glicocálix epitelial, composto 

principalmente por mucinas transmembranares, que garantem a adesão e a 

distribuição uniforme da lágrima sobre a córnea. Alterações nessa interface podem 

ocorrer por causas primárias, relacionadas a defeitos intrínsecos da produção, 
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secreção ou composição do filme lacrimal, como disfunção das glândulas de 

meibômio, deficiência mucínica ou alterações qualitativas da camada lipídica, ou por 

causas secundárias, associadas a fatores anatômicos, inflamatórios, ambientais ou 

iatrogênicos. Em cães braquicefálicos, fatores anatômicos como órbita rasa, 

exposição excessiva do bulbo ocular e da córnea, além da maior prevalência de 

disfunção meibomiana, contribuem para a instabilidade do filme lacrimal e para o 

aumento da evaporatividade, agravando o desequilíbrio da homeostase da 

superfície ocular (Voitena et al., 2024; Li et al., 2025). Nessas condições, mesmo 

pequenas alterações na quantidade ou na qualidade do lipídeo secretado, tornam-se 

clinicamente relevantes, favorecendo a ruptura precoce do filme lacrimal e 

comprometendo a capacidade da lágrima de permanecer estável sobre a superfície 

corneana, pelo tempo necessário, para proteção e manutenção da integridade 

epitelial (Bron et al., 2017; Kho et al., 2022). 

Procedimentos estéticos rotineiros, como banho e tosa, podem atuar como 

fatores secundários desencadeantes ou agravantes de alterações da superfície 

ocular, especialmente em animais predispostos. Durante esses procedimentos, o 

contato direto dos olhos com água, xampus ou outros produtos químicos, bem como 

a exposição ao fluxo de ar proveniente de secadores e sopradores, pode promover 

aumento da evaporação lacrimal, diluição ou remoção parcial da camada lipídica e 

irritação da superfície ocular, favorecendo inflamação conjuntival transitória. Estudos 

em cães e humanos demonstraram que exposições ambientais agudas, como vento 

e ar seco, estão associadas à instabilidade do filme lacrimal e a alterações 

inflamatórias da superfície ocular, mesmo na ausência de doença ocular prévia, 

reforçando o papel de fatores externos na ruptura da homeostase lacrimal (Craig et 

al., 2017; Gelatt; Gilger; Kern, 2021). 
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5. CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos e segundo as injunções do meio em que a 

pesquisa fora concebida, há como admitir que:  

O banho e tosa convencional promove um leve estresse da superfície 

ocular, suficiente para desencadear instabilidade lacrimal detectável, 

evidenciada pela redução do tempo de ruptura do filme lacrimal, mesmo na 

ausência de alterações mensuráveis na ECL, na altura do menisco lacrimal ou na 

morfologia das glândulas de Meibômio em curto prazo.  

As correlações observadas demonstram que os diferentes componentes do 

filme lacrimal atuam de forma integrada e que fatores individuais, como idade, 

conformidade cranial e condição da superfície ocular, exercem papel modulador 

nessa interação.   

Os achados reforçam a necessidade de estudos futuros que avaliem os efeitos 

de exposições repetidas, como banhos frequentes, o uso de diferentes produtos 

cosméticos e o impacto cumulativo desses estímulos em animais com distintas 

conformações cranianas, por meio de métodos padronizados e instrumentais, a fim 

de elucidar de forma mais abrangente como pequenas perturbações ambientais 

contribuem para o desequilíbrio da superfície ocular em cães. 
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